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2.1. Abordagem Macroecon2.1. Abordagem Macroeconóómicamica

São fundamentalmente os fluxos monetSão fundamentalmente os fluxos monetáários que permitem relacionar o rios que permitem relacionar o 
sistema bancsistema bancáário e financeiro com os agentes que actuam na esfera da rio e financeiro com os agentes que actuam na esfera da 
actividade econactividade econóómica.mica.

Para quantificar esses fluxos monetPara quantificar esses fluxos monetáários, o Banco Central (BC) e as outras rios, o Banco Central (BC) e as outras 
instituiinstituiçções monetões monetáários (OIM), registam as operarios (OIM), registam as operaçções desenvolvidas no ões desenvolvidas no 
âmbito da sua actividade em diversos documentos de acordo com osâmbito da sua actividade em diversos documentos de acordo com os sistemas sistemas 
contabilcontabilíísticos em vigor. O balansticos em vigor. O balançço e a demonstrao e a demonstraçção de resultados ão de resultados 
expressam as relaexpressam as relaçções que se estabelecem entre todos os agentes que actuam ões que se estabelecem entre todos os agentes que actuam 
na economia.na economia.

A anA anáálise desses balanlise desses balançços (do BC e das OIM) permite obter algunsos (do BC e das OIM) permite obter alguns
indicadores, cuja informaindicadores, cuja informaçção ão éé relevante para a compreensão da actividade relevante para a compreensão da actividade 
econeconóómica e financeira. mica e financeira. 



Ano Lectivo 2004-05 5

Passemos então a analisar este tema.Passemos então a analisar este tema.

Observemos o Observemos o BalanBalançço do Banco Centralo do Banco Central apresentado de forma agregada:apresentado de forma agregada:

ACTIVOACTIVO PASSIVOPASSIVO

Disponibilidades sobre exterior (Dx)Disponibilidades sobre exterior (Dx) CirculaCirculaçção Monetão Monetáária (C)ria (C)

CrCréédito ao Estado (CSp)dito ao Estado (CSp) Reservas ObrigatReservas Obrigatóórias (RO)rias (RO)

CrCréédito dito ààs OIM (COIM)s OIM (COIM) DepDepóósitos do Sector Psitos do Sector Púúblico (DSp)blico (DSp)

CrCréédito a Instituidito a Instituiçções Financeiras não ões Financeiras não 
MonetMonetáárias (CIFNM)rias (CIFNM)

Responsabilidades com o Exterior (Rx)Responsabilidades com o Exterior (Rx)

Outros Activos (OA)Outros Activos (OA) Outros Passivos (OP)Outros Passivos (OP)

TOTALTOTAL TOTALTOTAL
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e tambe tambéém o m o BalanBalançço das OIMo das OIM::

ACTIVOACTIVO PASSIVOPASSIVO

Reservas ObrigatReservas Obrigatóórias (RO)rias (RO) DepDepóósitos sitos àà Ordem (DO)Ordem (DO)

Disponibilidades sobre exterior (Dx)Disponibilidades sobre exterior (Dx) DepDepóósitos a Prazo (DP)sitos a Prazo (DP)

CrCréédito ao Estado (CSp)dito ao Estado (CSp) DepDepóósitos do Sector Psitos do Sector Púúblico (DSp)blico (DSp)

CrCréédito dito ààs Empresas e Particulares (CEP)s Empresas e Particulares (CEP) Responsabilidades com o Exterior (Rx)Responsabilidades com o Exterior (Rx)

CrCréédito a Instituidito a Instituiçções Financeiras não ões Financeiras não 
MonetMonetáárias (CIFNM)rias (CIFNM)

CrCréédito do Banco Central (CBC)dito do Banco Central (CBC)

Outros Activos (OA)Outros Activos (OA) Outros PassivosOutros Passivos

TOTALTOTAL TOTALTOTAL
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SSííntese Monetntese Monetááriaria

Resulta da adiResulta da adiçção dos Balanão dos Balançços do BC e das OIM, apos do BC e das OIM, apóós anulas anulaçção das ão das 
rubricas que estão interligadas e que são comuns a ambos os balarubricas que estão interligadas e que são comuns a ambos os balannçços, os, 
ou seja:ou seja:

-- COIM (CrCOIM (Créédito dito ààs OIM) com CBC (Crs OIM) com CBC (Créédito do Banco Central);dito do Banco Central);
-- RO (Reservas obrigatRO (Reservas obrigatóórias)rias)

Reflecte a origem da Massa MonetReflecte a origem da Massa Monetáária (depria (depóósitos e outras sitos e outras 
responsabilidades) e a sua aplicaresponsabilidades) e a sua aplicaçção (crão (créédito e outras aplicadito e outras aplicaçções)ões)

CrCréédito Interno Total do BC (CITdito Interno Total do BC (CIT--BC):BC):

CITCIT--BC = CrBC = Créédito ao Estado (CSp) + Crdito ao Estado (CSp) + Créédito dito ààs OIM (COIM  +Crs OIM (COIM  +Créédito dito 
ààs Instituis Instituiççõs Financeiras não Monetõs Financeiras não Monetáárias (CIFNM)rias (CIFNM)
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CrCréédito Interno Total das OIM (CITdito Interno Total das OIM (CIT--OIM):OIM):

CITCIT--OIM = CrOIM = Créédito ao Estado (CSp)+ Crdito ao Estado (CSp)+ Créédito dito ààs Empresas e s Empresas e 
Particulares (CEP) + CrParticulares (CEP) + Créédito dito ààs Instituis Instituiççõs Financeiras õs Financeiras 
não Monetnão Monetáárias (CIFNM)rias (CIFNM)

Base MonetBase Monetáária (BM):ria (BM):

BM = CirculaBM = Circulaçção Monetão Monetáária (C) + Reservas Obrigatria (C) + Reservas Obrigatóórias (RO)rias (RO)

Compreende as notas e moedas emitidas por um paCompreende as notas e moedas emitidas por um paíís, das quais uma s, das quais uma 
parte estparte estáá depositada no Banco Central (RO) e a outra parte estdepositada no Banco Central (RO) e a outra parte estáá em em 
poder dos restantes agentes econpoder dos restantes agentes econóómicos (C).micos (C).
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Massa MonetMassa Monetááriaria

Nem todos os activos financeiros que podem ser utilizados como mNem todos os activos financeiros que podem ser utilizados como meios de eios de 
pagamento têm a mesma liquidez. De facto hpagamento têm a mesma liquidez. De facto háá meios imediados de meios imediados de 
pagamento pagamento (meios que não necessitam de qualquer conversão para (meios que não necessitam de qualquer conversão para 
servirem de pagamento) e os servirem de pagamento) e os meios quase imediatos de pagamento meios quase imediatos de pagamento 
(requerem uma conversão pr(requerem uma conversão préévia em meios mais lvia em meios mais lííquidos para serem aceites quidos para serem aceites 
como meios de pagamento).como meios de pagamento).

Para que se possa realizar um dos objectivos fundamentais do SEBPara que se possa realizar um dos objectivos fundamentais do SEBC (o C (o 
controlo da inflacontrolo da inflaçção), ão), éé necessnecessáário o conhecimento  do montante dos rio o conhecimento  do montante dos 
meios de pagamento em circulameios de pagamento em circulaçção. ão. 

Essa informaEssa informaçção, conjuntamente com a da evoluão, conjuntamente com a da evoluçção das varião das variááveis reais da veis reais da 
economia, permite avaliar da adequaeconomia, permite avaliar da adequaçção da liquidez face aos objectivos de ão da liquidez face aos objectivos de 
estabilidade dos preestabilidade dos preçços.os.
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TornaTorna--se assim fundamental assegurar o conhecimento atempado do se assim fundamental assegurar o conhecimento atempado do 
comportamento dos agregados monetcomportamento dos agregados monetáários de forma a acompanhar a rios de forma a acompanhar a 
evoluevoluçção monetão monetáária da economia.ria da economia.

São vSão váários os agregados monetrios os agregados monetáários que devem estar sobre controlo:rios que devem estar sobre controlo:

•• M1 M1 –– Meios imediatos de pagamentoMeios imediatos de pagamento

M1 = CirculaM1 = Circulaçção monetão monetáária (C) + Depria (C) + Depóósitos sitos àà Ordem (DO)Ordem (DO)

•• M2 M2 –– Meios quase imediatos de pagamentoMeios quase imediatos de pagamento

M2 = M1 + DepM2 = M1 + Depóósitos a Prazo (DP)sitos a Prazo (DP)

•• M3 M3 –– (ver discrimina(ver discriminaçção na pão na páág. 53)g. 53)
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O agregado alargado M3 O agregado alargado M3 éé um dos indicadoresum dos indicadores--chave da polchave da políítica monettica monetáária ria 
do BCE, nomeadamente na prossecudo BCE, nomeadamente na prossecuçção do objectivo de manutenão do objectivo de manutençção da ão da 
estabilidade dos preestabilidade dos preçços.os.

A actuaA actuaçção sobre a massa monetão sobre a massa monetáária ria éé efectada definindo um valor de efectada definindo um valor de 
referência para o comportamento da M3, valor esse que deve ser dreferência para o comportamento da M3, valor esse que deve ser definido efinido 
de forma consistente com o objectivo de estabilidade dos prede forma consistente com o objectivo de estabilidade dos preçços a alcanos a alcanççar. ar. 
Depende entre outros factores, do crescimento real do produto e Depende entre outros factores, do crescimento real do produto e das das 
alteraalteraçções ões àà velocidade de circulavelocidade de circulaçção da moeda.ão da moeda.

Os desvios do crescimento monetOs desvios do crescimento monetáário verificados em relario verificados em relaçção ao valor de ão ao valor de 
referência assinalam riscos para a estabilidade dos prereferência assinalam riscos para a estabilidade dos preçços. os. ÉÉ em funem funçção ão 
dessa andessa anáálise que o SEBC intervlise que o SEBC intervéém nos mercados, via Mercado Monetm nos mercados, via Mercado Monetáário rio 
InterbancInterbancáário. rio. 

NoNo Anexo 5Anexo 5 são apresentadas algumas notas sobre o comportamento e são apresentadas algumas notas sobre o comportamento e 
funcionamento do Mercado Monetfuncionamento do Mercado Monetáário Interbancrio Interbancáário.rio.
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CriaCriaçção de Moedaão de Moeda

O processo de criaO processo de criaçção  e destruião  e destruiçção de moeda ão de moeda éé tambtambéém importante ao m importante ao 
efectuar uma abordagem macroeconomica efectuar uma abordagem macroeconomica ààs relas relaçções entre BC e OIM.ões entre BC e OIM.

O BC origina a O BC origina a criacriaçção de moedaão de moeda quando:quando:

•• concede crconcede créédito ao sector pdito ao sector púúblico, blico, ààs outras OIM e s outras OIM e ààs instituis instituiçções ões 
financeiras não monetfinanceiras não monetáárias;rias;

•• compra activos reais;compra activos reais;
•• adquire ouro ou divisas.adquire ouro ou divisas.

e e destroi moedadestroi moeda quando:quando:

•• recupera o crrecupera o créédito concedido;dito concedido;
•• vende activos reais;vende activos reais;
•• aliena ouro ou divisasaliena ouro ou divisas
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Na concessão de crNa concessão de créédito ao estado, dito ao estado, ààs OIM e IFNM existe emissão s OIM e IFNM existe emissão 
moeda de crmoeda de créédito;dito; na compra de activos reais, ouro ou divisas, existe a na compra de activos reais, ouro ou divisas, existe a 
emissão de emissão de moeda livremoeda livre..

Como se desenvolve o processo de criaComo se desenvolve o processo de criaçção de moeda pelas OIM (Outras ão de moeda pelas OIM (Outras 
InstituiInstituiçções Monetões Monetáárias ?rias ?

As notas emitidas pelo BC, podem estar em poder dos agentes não As notas emitidas pelo BC, podem estar em poder dos agentes não 
monetmonetáários (circularios (circulaçção monetão monetáária) ou na posse das OIM que por sua vez as ria) ou na posse das OIM que por sua vez as 
têm que depositar no BC (reservas obrigattêm que depositar no BC (reservas obrigatóórias).rias).

Os agentes não monetOs agentes não monetáários, por sua vez, podem tomar as seguintes oprios, por sua vez, podem tomar as seguintes opçções:ões:

•• ficar com a moeda toda em seu poder;ficar com a moeda toda em seu poder;
•• depositar integralmente a moeda detidas nas instituidepositar integralmente a moeda detidas nas instituiçções monetões monetáárias;rias;
•• manter parte da moeda em seu poder e depositar a restante manter parte da moeda em seu poder e depositar a restante 

(procedimento habitual).(procedimento habitual).
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São vSão váários os factores que influenciam este rios os factores que influenciam este úúltimo procedimento: a ltimo procedimento: a 
inflainflaçção, as taxas de juro, o grau de liquidez da economia, a conjuntuão, as taxas de juro, o grau de liquidez da economia, a conjuntura ...ra ...

Quanto maior for a quantidade de moeda retida no pQuanto maior for a quantidade de moeda retida no púúblico, menor blico, menor éé a a 
capacidade dos Bancos fazerem crcapacidade dos Bancos fazerem créédito. Mesmo assim, como vimos dito. Mesmo assim, como vimos 
anteriormente, parte dos depanteriormente, parte dos depóósitos estão sujeitos sitos estão sujeitos àà constituiconstituiçção de ão de reservas reservas 
mmíínimas obrigatnimas obrigatóórias rias (percentagem de dep(percentagem de depóósitos que sitos que éé obrigatobrigatóório rio 
constituir junto do BC, actualmente 2%)constituir junto do BC, actualmente 2%) , pelo que os Bancos não podem , pelo que os Bancos não podem 
emprestar tudo o que recebem a temprestar tudo o que recebem a tíítulo de deptulo de depóósitos, o que contribui para sitos, o que contribui para 
diminuir o caudal monetdiminuir o caudal monetáário.rio.

A figura do multiplicador monetA figura do multiplicador monetáário (ou de crrio (ou de créédito), surge se aplicarmos dito), surge se aplicarmos 
este conceito a este conceito a nn perperííodos:  mercê da obrigatoriedade de constituir reservas odos:  mercê da obrigatoriedade de constituir reservas 
legais sempre que hlegais sempre que háá depdepóósitos, vai enfraquecendo sucessivamente o caudal sitos, vai enfraquecendo sucessivamente o caudal 
financeiro, atfinanceiro, atéé que este que este éé teoricamente extinto.teoricamente extinto.
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2.2. Estrat2.2. Estratéégias Bancgias Bancáárias de Sucessorias de Sucesso

Em todas as organizaEm todas as organizaçções, quer as empresas sejam pões, quer as empresas sejam púúblicas ou privadas, blicas ou privadas, 
instituiinstituiçções financeiras ou não financeiras, os ões financeiras ou não financeiras, os óórgãos de gestão formulam rgãos de gestão formulam 
estratestratéégias.gias.

A A estratestratéégiagia éé o conjunto de aco conjunto de acçções desenvolvidas por uma organizaões desenvolvidas por uma organizaçção ão 
para escolher os seus objectivos e as formas mais adequadas parapara escolher os seus objectivos e as formas mais adequadas para os os 
alcanalcanççar.ar.

A elaboraA elaboraçção de uma estratão de uma estratéégia consiste em analisar:gia consiste em analisar:

-- o sector onde se pretende investir;o sector onde se pretende investir;
-- os negos negóócios que oferecem melhores condicios que oferecem melhores condiçções;ões;
--as opas opçções mais apropriadas para concretizar os objectivos estabelecidoões mais apropriadas para concretizar os objectivos estabelecidoss
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Em geral, os bancos quando formulam os seus objectivos estratEm geral, os bancos quando formulam os seus objectivos estratéégicos, gicos, 
preocupampreocupam--se com as seguintes varse com as seguintes varííaveis:aveis:

•• Rendibilidades (dos activos, dos capitais prRendibilidades (dos activos, dos capitais próóprios e do negprios e do negóócio);cio);
•• Liquidez;Liquidez;
•• Quotas de Mercado geral e por segmentos;Quotas de Mercado geral e por segmentos;
•• InovaInovaçção;ão;
•• FormaFormaçção e motivaão e motivaçção do capital humano;ão do capital humano;
•• Produtividade dos recursos fProdutividade dos recursos fíísicos;sicos;
•• EficEficáácia da gestão;cia da gestão;
•• Imagem e responsabilidade pImagem e responsabilidade púública.blica.

Atendendo a que muitas destas variAtendendo a que muitas destas variááveis estão interligadas, quais são as veis estão interligadas, quais são as 
forforçças dinâmicas da actividade bancas dinâmicas da actividade bancáária?  e como formulam as melhores ria?  e como formulam as melhores 
estratestratéégias para atingir os seus objectivos?gias para atingir os seus objectivos?
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A)A) As ForAs Forçças Dinâmicas do Sector Bancas Dinâmicas do Sector Bancááriorio

A actividade bancA actividade bancáária actua hojeria actua hoje--emem--dia num ambiente de incerteza. Esse dia num ambiente de incerteza. Esse 
clima geral, implica transformaclima geral, implica transformaçções, alteraões, alteraçções, rupturas, mudanões, rupturas, mudançças. as. 

A rapidez com que se manifesta e amplitude dos desequilA rapidez com que se manifesta e amplitude dos desequilííbrios que brios que 
provoca, geram um misto de provoca, geram um misto de oportunidadesoportunidades e e riscosriscos, transformando este , transformando este 
sector num dos mais dinâmicos da sociedade.sector num dos mais dinâmicos da sociedade.

FenFenóómenos como a globalizamenos como a globalizaçção, a desregulamentaão, a desregulamentaçção, a inovaão, a inovaçção, aão, a
internacionalizainternacionalizaçção, a universalizaão, a universalizaçção, a desintermediaão, a desintermediaçção, a alteraão, a alteraçção do ão do 
comportamento dos clientes e a intensificacomportamento dos clientes e a intensificaçção da concorrência, alteram a ão da concorrência, alteram a 
actividade bancactividade bancáária de forma muito profunda.ria de forma muito profunda.

Podemos considerPodemos consideráá--las como aslas como as forforçças dinâmicas do sector bancas dinâmicas do sector bancáário.rio.
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GlobalizaGlobalizaççãoão

TrataTrata--se de um fense de um fenóómeno social que deriva da existência de uma cada vez meno social que deriva da existência de uma cada vez 
maior interpenetramaior interpenetraçção de culturas, comportamentos, formas de agir que ão de culturas, comportamentos, formas de agir que 
levam os indivlevam os indivííduos a agir, independentemente do local onde o faduos a agir, independentemente do local onde o faççam, am, 
segundo as mesmas regras, de acordo com o mesmo sistema de valorsegundo as mesmas regras, de acordo com o mesmo sistema de valores, es, 
com os mesmos ideais...com os mesmos ideais...

EstendeEstende--se por todas as actividades. No caso da se por todas as actividades. No caso da globalizaglobalizaçção financeiraão financeira,,
o aumento do investimento directo no estrangeiro levou as instito aumento do investimento directo no estrangeiro levou as instituiuiçções ões 
financeiras a acompanhar os seus clientes.financeiras a acompanhar os seus clientes.

Os mercados financeiros tornaramOs mercados financeiros tornaram--se cada vez mais volse cada vez mais volááteis, mais teis, mais 
integrados e mais complexos, caminhandointegrados e mais complexos, caminhando--se para uma rede de mercados se para uma rede de mercados 
que actuam 24 sobre 24 horas. A tendência que actuam 24 sobre 24 horas. A tendência éé a criaa criaçção de um ão de um úúnico nico 
mercado financeiro, que actue mercado financeiro, que actue àà escala global.escala global.



Ano Lectivo 2004-05 19

Com esta globalizaCom esta globalizaçção, os clientes tornamão, os clientes tornam--se mais informados, exigentes e se mais informados, exigentes e 
sofisticados, procurando os servisofisticados, procurando os serviçços financeiros onde a relaos financeiros onde a relaçção ão 
qualidade/prequalidade/preçço lhes seja mais favoro lhes seja mais favoráável.vel.

Isto implica que os Bancos se tenham que tornar mais competitivoIsto implica que os Bancos se tenham que tornar mais competitivos e s e 
globais (os produtos não podem ser feitos para os mercados domglobais (os produtos não podem ser feitos para os mercados doméésticos sticos 
mas sim para mercados mais alargados e, no limite, para  mercadomas sim para mercados mais alargados e, no limite, para  mercados globais).s globais).

InternacionalizaInternacionalizaççãoão

ÉÉ o movimento de crescente implementao movimento de crescente implementaçção de Bancos e outas sociedades ão de Bancos e outas sociedades 
financeiras fora dos seus mercados domfinanceiras fora dos seus mercados doméésticos.sticos.

A internacionalizaA internacionalizaçção tornouão tornou--se numa caracterse numa caracteríística da actividade bancstica da actividade bancáária ria 
dos tempos recentes. Nos anos 50, os Bancos financiavam as activdos tempos recentes. Nos anos 50, os Bancos financiavam as actividades idades 
dos seus clientes no estrangeiro, a partir dos pados seus clientes no estrangeiro, a partir dos paííses de origem ...ses de origem ...
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Neste processo, não Neste processo, não éé indiferente o progresso dos sectores dos transportes indiferente o progresso dos sectores dos transportes 
e comunicae comunicaçções. Por exemplo a rede ões. Por exemplo a rede SWIFT SWIFT ((Society for World Interbank Society for World Interbank 
Financial TelecomunicationFinancial Telecomunication) que põe em contacto todos os Bancos a n) que põe em contacto todos os Bancos a níível vel 
mundial.mundial.

HojeHoje--emem--dia, a disponibilizadia, a disponibilizaçção contão contíínua e sistemnua e sistemáática de informatica de informaçção sobre ão sobre 
os mercados, associada ao desenvolvimento tecnolos mercados, associada ao desenvolvimento tecnolóógico, permite aos gico, permite aos 
Bancos efectuar transacBancos efectuar transacçções independentemente do local onde se ões independentemente do local onde se 
encontram instalados.encontram instalados.

DebatemDebatem--se agora temas como a necessidade de uniformizar ouse agora temas como a necessidade de uniformizar ou
harmonizar regras de actuaharmonizar regras de actuaçção dos mercados dos vão dos mercados dos váários parios paííses.ses.

SintomSintomáático...tico...
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DesregulamentaDesregulamentaççãoão

A desregulamentaA desregulamentaçção caracterizaão caracteriza--se pela flexibilizase pela flexibilizaçção da regulamentaão da regulamentaçção e ão e 
legislalegislaçção sobre os mercados financeiros por parte das autoridades ão sobre os mercados financeiros por parte das autoridades 
monetmonetáárias.rias.

Surge como uma necessidade dos operadores do mercado face aos Surge como uma necessidade dos operadores do mercado face aos 
movimentos inerentes movimentos inerentes àà globalizaglobalizaçção e ão e àà internacionalizainternacionalizaçção da actividade ão da actividade 
econeconóómica e financeira.mica e financeira.

Quando se pretende uma maior liberdade de movimentos de capitaisQuando se pretende uma maior liberdade de movimentos de capitais e e 
serviserviçços financeiros, faz cada vez menos sentido uma regulamentaos financeiros, faz cada vez menos sentido uma regulamentaçção que ão que 
prejudicasse a concorrência entre o mercado domprejudicasse a concorrência entre o mercado domééstico e o exterior, com stico e o exterior, com 
largas vantagens para as instituilargas vantagens para as instituiçções dos paões dos paííses que jses que jáá não tinham entraves não tinham entraves 
administrativos administrativos àà sua actividade.sua actividade.
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Tal tendência não quer dizer que a actividade bancTal tendência não quer dizer que a actividade bancáária deva ser ria deva ser 
completamente desregulamentada. Tem antes acontecido uma alteracompletamente desregulamentada. Tem antes acontecido uma alteraçção ão 
qualitativa no tipo de desregulamentaqualitativa no tipo de desregulamentaçção. ão. 

A A proibiproibiçção generalizadaão generalizada deu lugar ao princdeu lugar ao princíípio da pio da liberdade vigiadaliberdade vigiada. O . O 
que se pretende que se pretende éé preservar a eficiência do sistema financeiro mantendo preservar a eficiência do sistema financeiro mantendo 
uma vigilância rigorosa e precisa sobre as instituiuma vigilância rigorosa e precisa sobre as instituiçções financeiras de forma a ões financeiras de forma a 
garantir a segurangarantir a segurançça e a estabilidade do sistema.a e a estabilidade do sistema.

DesintermediaDesintermediaççãoão

A desintermediaA desintermediaçção ão éé o desaparecimento dos Bancos como intermedio desaparecimento dos Bancos como intermediáários rios 
indispensindispensááveis veis àà canalizacanalizaçção das poupanão das poupançças para investimento.as para investimento.

As novas tecnologias, os novos instrumentos financeiros e a sofiAs novas tecnologias, os novos instrumentos financeiros e a sofisticasticaçção ão 
dos clientes tem fomentado esse processo.dos clientes tem fomentado esse processo.
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A desintermediaA desintermediaçção afecta a estrutura dos balanão afecta a estrutura dos balançços dos Bancos. As os dos Bancos. As 
principais consequências deste processo são:principais consequências deste processo são:

-- a deslocaa deslocaçção de parte da actividade do mercado de crão de parte da actividade do mercado de créédito para o dito para o 
mercado de capitais;mercado de capitais;

-- predominância da emissão de tpredominância da emissão de tíítulos como fonte de recurso, em tulos como fonte de recurso, em 
substituisubstituiçção dos tradicionais depão dos tradicionais depóósitos;sitos;

-- recurso privilegiado, dependente da conjuntura, ao Mercado Monerecurso privilegiado, dependente da conjuntura, ao Mercado Monettáário rio 
InterbancInterbancáário.rio.

UniversalizaUniversalizaççãoão

A universalizaA universalizaçção consiste no alargamento da actividade dos Bancos no que ão consiste no alargamento da actividade dos Bancos no que 
diz respeito diz respeito àà extensão e natureza dos produtos que oferecem.extensão e natureza dos produtos que oferecem.

Os bancos, face ao fenOs bancos, face ao fenóómeno da desespecializameno da desespecializaçção, comeão, começçam a competir am a competir 
com outras empresas financeiras na prestacom outras empresas financeiras na prestaçção de novos servião de novos serviçços. os. 
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Tal situaTal situaçção traduzão traduz--se numa interpenetrase numa interpenetraçção de mercados e num aumento ão de mercados e num aumento 
da concorrência.da concorrência.

Tentando potenciar ao mTentando potenciar ao mááximo a sua capacidade de oferta, os bancos têm ximo a sua capacidade de oferta, os bancos têm 
ainda promovido a venda cruzada de produtos, naquilo que geralmeainda promovido a venda cruzada de produtos, naquilo que geralmente se nte se 
designa por designa por crosscross--selling.selling.

Apesar dessa desespecializaApesar dessa desespecializaçção, as instituião, as instituiçções financeiras mantões financeiras mantéém algumas m algumas 
caractercaracteríísticas especsticas especííficas que permite diferenciar:ficas que permite diferenciar:

-- Bancos Comerciais Bancos Comerciais –– predominância na actividade de intermediapredominância na actividade de intermediaççãoão;;
-- Bancos de Investimento Bancos de Investimento -- predominância de actividades ligadas ao mercado  predominância de actividades ligadas ao mercado  

de capitais;de capitais;
-- Bancos Universais Bancos Universais –– abrangem as duas primeiras, podendo ainda alargar a abrangem as duas primeiras, podendo ainda alargar a 

actividades parabancactividades parabancáárias (rias (leasing, factoringleasing, factoring, seguros, etc);, seguros, etc);
-- NonNon--Banks Banks –– actuam no mercado financeiro, mas em negactuam no mercado financeiro, mas em negóócios externos ao cios externos ao 

sector bancsector bancáário.rio.
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InovaInovaççãoão

Actuando num mercado fortemente competitivo, a tendência nas Actuando num mercado fortemente competitivo, a tendência nas 
instituiinstituiçções financeiras ões financeiras éé a de assumir atitudes proa de assumir atitudes pro--activas em termos de activas em termos de 
inovainovaçção, com o objectico de defender uam posião, com o objectico de defender uam posiçção competitiva forte. Os ão competitiva forte. Os 
principais domprincipais domíínios de inovanios de inovaçção  concentramão  concentram--se na:se na:

-- InovaInovaçção do produtoão do produto
-- InovaInovaçção tecnolão tecnolóógicagica

i) Inovai) Inovaçção do produtoão do produto

Nas Nas úúltimas dltimas déécadas as condicadas as condiçções concorrenciais do mercado, temões concorrenciais do mercado, tem
conduzido a um constante esforconduzido a um constante esforçço de inovao de inovaçção nos produtos financeiros;  ão nos produtos financeiros;  
O surgimento de novos produtos e serviO surgimento de novos produtos e serviçços  fora das operaos  fora das operaçções financeiras ões financeiras 
tradicionais, foi uma constante.tradicionais, foi uma constante.
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A competitividade do sector bancA competitividade do sector bancáário depende da sua capacidade para rio depende da sua capacidade para 
atrair e aplicar os recursos financeiros de que dispõe;  as tendatrair e aplicar os recursos financeiros de que dispõe;  as tendências actuais ências actuais 
confrontam os bancos perante a necessidade de expandir a sua ofeconfrontam os bancos perante a necessidade de expandir a sua oferta de rta de 
produtos, sob risco de perder o mercado para outras instituiprodutos, sob risco de perder o mercado para outras instituiçções ões 
financeiras.financeiras.

ii) Inovaii) Inovaçção tecnolão tecnolóógicagica

A inovaA inovaçção tecnolão tecnolóógica gica éé um dos principais motores do crescimento do um dos principais motores do crescimento do 
sector financeiro. A mudansector financeiro. A mudançça no sector banca no sector bancáário srio sóó tem sido posstem sido possíível pelos vel pelos 
avanavançços nos sectores das telecomunicaos nos sectores das telecomunicaçções e da informões e da informáática.tica.

Essa influência temEssa influência tem--se feito sentido com intensidade no alargamento dos se feito sentido com intensidade no alargamento dos 
canais de distribuicanais de distribuiçção, mas tambão, mas tambéém na automatizam na automatizaçção dos servião dos serviçços. Para os. Para 
alaléém dos canais tradicionais, os clientes bancm dos canais tradicionais, os clientes bancáários têm agora rios têm agora àà sua sua 
disposidisposiçção mão múúltiplos canais alternativos.ltiplos canais alternativos.
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ConcentraConcentraççãoão

Os processos de concentraOs processos de concentraçção atravão atravéés de aquisis de aquisiçções, fusões ou ões, fusões ou 
simplesmente de aliansimplesmente de aliançças, tem vindo a intensificaras, tem vindo a intensificar--se em todos os sectores, se em todos os sectores, 
como resultado da globalizacomo resultado da globalizaçção.ão.

Iniciado nos EUA, este processo intensificouIniciado nos EUA, este processo intensificou--se sobremaneira na Europa,  se sobremaneira na Europa,  
na segunda parte dos anos 90. As estatna segunda parte dos anos 90. As estatíísticas do Eurostat indicam que o nsticas do Eurostat indicam que o nºº
de bancos na União Europeia diminuiu de 10% entre 1994 e 1999.de bancos na União Europeia diminuiu de 10% entre 1994 e 1999.

O processo de concentraO processo de concentraçção em Portugal tem seguido uma tendência ão em Portugal tem seguido uma tendência 
semelhante. Os motivos desse processo de concentrasemelhante. Os motivos desse processo de concentraçção, são:ão, são:

-- a obtena obtençção de maior quota de mercado;ão de maior quota de mercado;
-- a obtena obtençção de dimensão;ão de dimensão;
-- a proveitamento de economias de escala;a proveitamento de economias de escala;
-- a aquisia aquisiççaõ e aõ e knowknow--howhow
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AlteraAlteraçção do Comportamento dos Clientesão do Comportamento dos Clientes

O perfilO perfil--tipo de cliente banctipo de cliente bancáário aponta para alterario aponta para alteraçções profundas ões profundas 
relativamente relativamente àà ddéécada de 90. Actualmente o cliente cada de 90. Actualmente o cliente éé mais sofisticado.mais sofisticado.

As tendências demogrAs tendências demográáficas  e sociais (por ex., a evoluficas  e sociais (por ex., a evoluçção do padrão de ão do padrão de 
comportamento dos clientes e o envelhecimento da populacomportamento dos clientes e o envelhecimento da populaçção) adicionam ão) adicionam 
mmúúltiplos desafios ltiplos desafios ààs instituis instituiçções financeiras que se vêm na necessidade de ões financeiras que se vêm na necessidade de 
criar novos produtos. criar novos produtos. 

As perspectivas apontam para a expansão dos canais As perspectivas apontam para a expansão dos canais online, online, que em que em 
conjugaconjugaçção com as agências tradicionais, podem contribuir para a ão com as agências tradicionais, podem contribuir para a 
personalizapersonalizaçção e customizaão e customizaçção do relacionamento com clientes, tendo em ão do relacionamento com clientes, tendo em 
vista a sua manutenvista a sua manutençção.ão.
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B) FormulaB) Formulaçção de Estratão de Estratéégiasgias

Perante a multiplicidade e complexidade dos factores indicados, Perante a multiplicidade e complexidade dos factores indicados, assim assim 
como das dificuldades que apresentam, os gestores ao elaborar ascomo das dificuldades que apresentam, os gestores ao elaborar as
estratestratéégias terão que formular as seguintes questões:gias terão que formular as seguintes questões:

-- Onde estOnde estáá presentemente a instituipresentemente a instituiçção?ão?
-- Onde pretende estar, ou seja, quais são os objectivos a atingirOnde pretende estar, ou seja, quais são os objectivos a atingir??
-- Como vai alcanComo vai alcanççar esses objectivos?ar esses objectivos?

Em seguida, terão que ponderar e reflectir sobre os seguintes faEm seguida, terão que ponderar e reflectir sobre os seguintes factores:ctores:

•• Factores internos ou organizacionaisFactores internos ou organizacionais: pontos fortes, pontos fracos, : pontos fortes, pontos fracos, 
recursos disponrecursos disponííveis, capacidades e competências, etc.veis, capacidades e competências, etc.

•• Factores externos ou do meio ambiente Factores externos ou do meio ambiente –– oportunidades e oportunidades e 
ameaameaçças, restrias, restriçções, contingências, etc..ões, contingências, etc..
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•• CompatibilizaCompatibilizaçção entre os factores internos e factores externos, ou ão entre os factores internos e factores externos, ou 
seja, seja, determinar a postura que a organizadeterminar a postura que a organizaçção deve adoptarão deve adoptar para para 
compatibilizar os seus objectivos, a fim de extrair o mcompatibilizar os seus objectivos, a fim de extrair o mááximo de ximo de 
oportunidades existentes e exporoportunidades existentes e expor--se ao mse ao míínimo nimo ààs ameas ameaçças.as.

Determinantes de uma estratDeterminantes de uma estratéégia competitivagia competitiva

Para desenvolver a anPara desenvolver a anáálise dos factores anteriormente indicados, lise dos factores anteriormente indicados, éé
necessnecessáário identificar quais são as determinantes de uma estratrio identificar quais são as determinantes de uma estratéégia gia 
competitiva. São duas:competitiva. São duas:

•• as caracteras caracteríísticas estruturais do sector;sticas estruturais do sector;
•• as actividades criadoras de valoras actividades criadoras de valor

Tanto para uma como para outra vamos recorrer a modelos desenvolTanto para uma como para outra vamos recorrer a modelos desenvolvidos vidos 
por Michael Porter: o por Michael Porter: o ““Modelo das 5 ForModelo das 5 Forçças Competitivasas Competitivas”” e oe o
““Modelo da Cadeia de ValorModelo da Cadeia de Valor””..
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Modelo das 5 ForModelo das 5 Forçças Competitivasas Competitivas

Para Porter, a performance de uma determinada unidade pertencentPara Porter, a performance de uma determinada unidade pertencente a um e a um 
determinado sector de actividade (ou inddeterminado sector de actividade (ou indúústria), stria), éé profundamente afectada profundamente afectada 
pela estrutura dessa indpela estrutura dessa indúústria que pode ser caracterizada pelas 5 forstria que pode ser caracterizada pelas 5 forçças as 
ilustradas em seguida:ilustradas em seguida:

CONCORRENTES
POTENCIAIS

FORNECEDORES

PRODUTOS
SUBSTITUTOS

CLIENTES
CONCORRENTES 

NO SECTOR
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Concorrentes PotenciaisConcorrentes Potenciais –– com excepcom excepçção dos sectores onde existem ão dos sectores onde existem 
““barreiras barreiras àà entradaentrada”” (o sector financeiro tem fortes (o sector financeiro tem fortes ““barreiras barreiras àà
entradaentrada””), não ser), não seráá difdifíícil a um novo concorrente intalarcil a um novo concorrente intalar--se. Estas se. Estas 
sectores têm tendência a oferecer margens pouco atraentes.sectores têm tendência a oferecer margens pouco atraentes.

Produtos SubstitutosProdutos Substitutos –– a sobrevivência das empresas existentes num a sobrevivência das empresas existentes num 
determinado sector pode ser posto em causa se o desenvolvimento determinado sector pode ser posto em causa se o desenvolvimento de de 
um novo produto vier oferecer maior valor aos clientes.um novo produto vier oferecer maior valor aos clientes.

Clientes e Fornecedores Clientes e Fornecedores –– o poder de negociao poder de negociaçção das unidades a montante ão das unidades a montante 
e a jusante de uma inde a jusante de uma indúústria, pode justificar uma partilha stria, pode justificar uma partilha 
desequilibrada do valor criado devido a fendesequilibrada do valor criado devido a fenóómenos de dependência menos de dependência 
(excessiva concentra(excessiva concentraçção ou detenão ou detençção de elementosão de elementos--chave).chave).

Concorrentes no sectorConcorrentes no sector –– em funem funçção da fase do ciclo de vida da indão da fase do ciclo de vida da indúústria, stria, 
assim encontramos desde sectores dispersos (identificados com assim encontramos desde sectores dispersos (identificados com 
modelos de concorrência perfeita) atmodelos de concorrência perfeita) atéé oligopoligopóólios.lios.
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Modelo da Cadeia de ValorModelo da Cadeia de Valor

Enquanto os 5 factores de competitividade se referem Enquanto os 5 factores de competitividade se referem àà ananáálise da indlise da indúústria stria 
(an(anáálise externa), a cadeia de valor lise externa), a cadeia de valor éé um instrumento que se destina um instrumento que se destina àà
ananáálise do neglise do negóócio especcio especíífico (anfico (anáálise interna). Foi um misntrumento lise interna). Foi um misntrumento 
desenvolvido para identificar os dois tipos de vantagem competitdesenvolvido para identificar os dois tipos de vantagem competitiva de um iva de um 
negnegóócio: liderencio: liderençça pelos custos e diferenciaa pelos custos e diferenciaçção.ão.

O negO negóócio cio éé aqui encarado como um conjunto de actividades para aqui encarado como um conjunto de actividades para 
conceber, produzir, comercializar, distribuir e apoiar os seus pconceber, produzir, comercializar, distribuir e apoiar os seus produtos. rodutos. 

Desagregando uma empresa nas suas SBU (Desagregando uma empresa nas suas SBU (Strategic Business UnitiesStrategic Business Unities), ), éé
posspossíível, atravvel, atravéés da cadeia de valor desse negs da cadeia de valor desse negóócio, compreender a estrutura cio, compreender a estrutura 
de custos e as possde custos e as possííveis bases de diferenciaveis bases de diferenciaçção. Desta forma ficam claras as ão. Desta forma ficam claras as 
vantagens competitivas potenciais.vantagens competitivas potenciais.
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Aquelas actividades são decompostas em actividades principais e Aquelas actividades são decompostas em actividades principais e auxiliares.auxiliares.

As actividades principais são:As actividades principais são:

LogLogíística Externastica Externa –– gestão de materiais; armazgestão de materiais; armazééns de matns de matéériasrias––primas e primas e 
mercadorias; gestão de transportes; gestão administrativa das comercadorias; gestão de transportes; gestão administrativa das compras;mpras;

ProduProduçção e Operaão e Operaççõesões –– gestão da produgestão da produçção;ão;

LogLogíística Internastica Interna –– gestão de stocks e de armazgestão de stocks e de armazééns de produtos acabados; ns de produtos acabados; 
gestão de transportes desses produtos;gestão de transportes desses produtos;

Marketing e VendasMarketing e Vendas –– gestão da vendas e da forgestão da vendas e da forçça de vendas, da promoa de vendas, da promoçção ão 
e da publicidade;e da publicidade;

ServiServiçço Po Póóss--VendaVenda –– instalainstalaçção do produto; manutenão do produto; manutençção e devoluão e devoluçções; ões; 
formaformaçção na utilizaão na utilizaçção do produto.ão do produto.
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As actividades auxiliares, comportam:As actividades auxiliares, comportam:

InfraestruturaInfraestrutura –– actividades de gestão, planeamento, finanactividades de gestão, planeamento, finançças, as, 
contabilidade, etc..contabilidade, etc..

Gestão de Recursos HumanosGestão de Recursos Humanos –– recrutamento, formarecrutamento, formaçção, desenvolvimento ão, desenvolvimento 
e remunerae remuneraçção do pessoal afecto ão do pessoal afecto ààs actividades principais, etc..s actividades principais, etc..

Desenvolvimento TecnolDesenvolvimento Tecnolóógicogico –– actividades com o objectivo de melhorar actividades com o objectivo de melhorar 
o produto ou alguma das actividades principais;o produto ou alguma das actividades principais;

AprovisionamentosAprovisionamentos –– funfunçção comprasão compras
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Actividades Criadoras de Valor na BancaActividades Criadoras de Valor na Banca

A cadeia de valor A cadeia de valor éé uma ferramenta essencial para identificar as actividades uma ferramenta essencial para identificar as actividades 
mais relevantes na Banca. Identifica os proveitos obtidos  com cmais relevantes na Banca. Identifica os proveitos obtidos  com cada um dos ada um dos 
produtos e serviprodutos e serviçços transaccionados.os transaccionados.

No âmbito das actividades principais:No âmbito das actividades principais:

-- Exige o estudo dos principais inputs (recursos), quer materiaisExige o estudo dos principais inputs (recursos), quer materiais, quer , quer 
financeiros;financeiros;

-- Exige uma anExige uma anáálise cuidada  a nlise cuidada  a níível dos processos de produvel dos processos de produçção e prestaão e prestaçção ão 
dos servidos serviçços dos produtos actuais e dos novos produtos; os dos produtos actuais e dos novos produtos; 

-- Exige a implementaExige a implementaçção de procedimentos ajustão de procedimentos ajustááveis veis àà estratestratéégia de gia de 
distribuidistribuiçção do produto/servião do produto/serviçços;os;

-- Exige a construExige a construçção de estratão de estratéégias de venda dos produtos e servigias de venda dos produtos e serviçços;os;
-- Exige o acompanhamento constante e o apoio constante Exige o acompanhamento constante e o apoio constante àà venda.venda.
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Compreende, geralemente, as Compreende, geralemente, as ááreas de Crreas de Créédito, Comerciais e de Marketing dito, Comerciais e de Marketing 
(quer de empresas quer de particulares) e a (quer de empresas quer de particulares) e a áárea de  Operarea de  Operaçções.ões.

As actividades auxiliares, pressupõe a organizaAs actividades auxiliares, pressupõe a organizaçção de estruturas comuns ão de estruturas comuns 
que permitam o desenvimento das actividades principais.que permitam o desenvimento das actividades principais.

As actividade auxiliares compreendem, normalmente, os serviAs actividade auxiliares compreendem, normalmente, os serviçços cuja os cuja 
actividade principal actividade principal éé fornecer servifornecer serviçços internos os internos ààs s ááreas operacionais. reas operacionais. ÈÈ o o 
caso das caso das ááreas de Administrativa, Financeira, de Risco, Pessoal, etc.reas de Administrativa, Financeira, de Risco, Pessoal, etc.
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Tipos de EstratTipos de Estratéégiasgias

Na Na áárea financeira identificamrea financeira identificam--se geralmente 4 tipos de estratse geralmente 4 tipos de estratéégias:gias:

EstratEstratéégia Defensivagia Defensiva –– éé adoptada por instituiadoptada por instituiçções que possuem domões que possuem domíínios nios 
definidos de produtos e mercados que pretendem manter ou defendedefinidos de produtos e mercados que pretendem manter ou defender r 
da acda acçção dos concorrentes. Raramente procedem a modificaão dos concorrentes. Raramente procedem a modificaçções ões 
tecnoltecnolóógicas, organizacionais e operacionais, procurando centrargicas, organizacionais e operacionais, procurando centrar--se na se na 
eficiência das operaeficiência das operaçções actuais.ões actuais.

EstratEstratéégias Ofensivasgias Ofensivas –– éé utilizada por instituiutilizada por instituiçções que buscam novas ões que buscam novas 
oportunidades de mercado e que reagem oportunidades de mercado e que reagem ààs tendências emergentes do s tendências emergentes do 
meio envolvente. São instituimeio envolvente. São instituiçções criadoras de mudanões criadoras de mudançças que inovam. as que inovam. 
Raramente conseguem retirar o mRaramente conseguem retirar o mááximo rendimento das suas ximo rendimento das suas 
operaoperaçções, visto que não se esforões, visto que não se esforççam especialemente por isso.am especialemente por isso.
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EstratEstratéégia Mistagia Mista –– éé comum a instituicomum a instituiçções que operam em dois tipos de ões que operam em dois tipos de 
produtos e mercados, um estprodutos e mercados, um estáável e outro mutvel e outro mutáável. Neste caso as vel. Neste caso as 
instituiinstituiçções têm tendência  a defender o domões têm tendência  a defender o domíínio jnio jáá obtido do produto obtido do produto 
e mercados tradicionais e aproveitar as oportunidades nos novos e mercados tradicionais e aproveitar as oportunidades nos novos 
domdomíínios se eles se mostrarem promissores.nios se eles se mostrarem promissores.

EstratEstratéégias Reactivasgias Reactivas –– éé comum em instituicomum em instituiçções seguidoras. Normalmente ões seguidoras. Normalmente 
éé desenvolvida atravdesenvolvida atravéés de respostas pouco eficazes, provocando pouca s de respostas pouco eficazes, provocando pouca 
eficiência a neficiência a níível operacional.vel operacional.
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C) Factores de Sucesso de Uma EstratC) Factores de Sucesso de Uma Estratéégiagia

As instituiAs instituiçções de crões de créédito têm mdito têm múúltiplos produtos para comercializar e hltiplos produtos para comercializar e háá
mmúúltiplos clientes que são potenciais interessados na sua compra. ltiplos clientes que são potenciais interessados na sua compra. A A 
interacinteracçção entre a produra e a oferta ão entre a produra e a oferta éé feita pelos empregados.feita pelos empregados.

O êxito desta interacO êxito desta interacçção depende muito da preparaão depende muito da preparaççãodo pessoal afecto a ãodo pessoal afecto a 
esta funesta funçção. A ão. A formaformaççãoão dos trabalhadores bancdos trabalhadores bancáários, assume, por isso, rios, assume, por isso, 
uma importância relevante.uma importância relevante.

Outro factor deveras importante Outro factor deveras importante éé a a motivamotivaççãoão (enquanto capacidade para (enquanto capacidade para 
induzir os trabalhadores para atingir objectivos).induzir os trabalhadores para atingir objectivos).

Outros factores de sucesso são os meios e Outros factores de sucesso são os meios e sistemas tecnolsistemas tecnolóógicosgicos de de 
apoio apoio àà organizaorganizaçção assim como a eficão assim como a eficáácia dos sistemas de informacia dos sistemas de informaçção.ão.
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2.3. Perspectivas do Neg2.3. Perspectivas do Negóócio Banccio Bancááriorio

A)A) ConsideraConsideraçções sobre o Negões sobre o Negóócio Banccio Bancááriorio

Inicialmente, a actividade bancInicialmente, a actividade bancáária  assentou na captaria  assentou na captaçção de fundos dos ão de fundos dos 
agentes aforradores e na sua canalizaagentes aforradores e na sua canalizaçção para os agentes investidores. A ão para os agentes investidores. A 
este feneste fenóómeno dmeno dáá--se o nome de se o nome de intermediaintermediaçção financeiraão financeira..

SeguiuSeguiu--se a fase de diversificase a fase de diversificaçção e alargamento de produtos e servião e alargamento de produtos e serviçços os 
bancbancáários, baseada em mrios, baseada em múúltiplas variedades de crltiplas variedades de créédito, de depdito, de depóósitos sitos 
e de servie de serviçços bancos bancáários, em consultoria  a empresas, de operarios, em consultoria  a empresas, de operaçções de Bolsa ões de Bolsa 
e de produtos derivados e de produtos derivados –– fenfenóómeno denominado meno denominado desintermediadesintermediaçção ão 
financeira.financeira.

Paralelamente a actividade bancParalelamente a actividade bancáária vem tambria vem tambéém assumindo o papel de m assumindo o papel de 
enquadramento da enquadramento da polpolíítica monettica monetááriaria, na medida em que os fundos que , na medida em que os fundos que 
entram no circuito monetentram no circuito monetáário são controlados pelo Banco Central, rio são controlados pelo Banco Central, 
nomeadamente atravnomeadamente atravéés da fixas da fixaçção do coeficiente de reservas legais.ão do coeficiente de reservas legais.
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Parte do negParte do negóócio banccio bancáário tradicional vem sendo preterida em benefrio tradicional vem sendo preterida em benefíício de cio de 
operaoperaçções na ões na áárea dos servirea dos serviçços bancos bancáários, alterando sobremaneira a rios, alterando sobremaneira a 
estrutura do negestrutura do negóócio banccio bancáário: a margem financeira diminui, mas o rio: a margem financeira diminui, mas o 
aumento da actividade na aumento da actividade na áárea dos servirea dos serviççis bancis bancáários, permite que a rios, permite que a 
margem seja recosntitumargem seja recosntituíída e o produto bancda e o produto bancáário se apresente crescente.rio se apresente crescente.

Actaulmente Actaulmente éé habitual os clientes exigirem habitual os clientes exigirem ààs instituis instituiçções financeiras que:ões financeiras que:

-- actuem com eficiênciaactuem com eficiência
-- processem as operaprocessem as operaçções com rapidezões com rapidez
-- distribuam os produtos e servidistribuam os produtos e serviçços de forma generalizadaos de forma generalizada

A dimensão assume o papel de variA dimensão assume o papel de variáável crvel críítica. A busca da eficiência tem tica. A busca da eficiência tem 
fomentado processos concentrafomentado processos concentraçção desenvolvidos atravão desenvolvidos atravéés de fusões e s de fusões e 
aquisiaquisiçções, a nões, a níível nacional e internacional.vel nacional e internacional.
Este processo Este processo éé visto como um meio de aumentar a rendibilidade e as visto como um meio de aumentar a rendibilidade e as 
quotas de mercado.quotas de mercado.
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As operaAs operaçções de fusões e aquisiões de fusões e aquisiçções, actuam sobre os resultados da ões, actuam sobre os resultados da 
seguinte forma:seguinte forma:

•• Aumentando os proveitos de exploraAumentando os proveitos de exploraççãoão
•• Diminuindo os custos de exploraDiminuindo os custos de exploraççãoão
•• Contendo os custos administrativos Contendo os custos administrativos 
•• Garantindo economia de impostosGarantindo economia de impostos
•• Aumentando o cash flow e os resultadosAumentando o cash flow e os resultados
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B) Riscos BancB) Riscos Bancááriosrios

Qualquer instituiQualquer instituiçção estão estáá, no entanto, sujeita a diversos riscos., no entanto, sujeita a diversos riscos.

RiscoRisco éé a probabilidade de ocorrer variabilidade nas operaa probabilidade de ocorrer variabilidade nas operaçções ões 
desenvolvidas, sendo normal classificdesenvolvidas, sendo normal classificáá--lo em baixo, mlo em baixo, méédio e alto. dio e alto. 

As instituiAs instituiçções bancões bancáárias incorrem em vrias incorrem em váários tipos de risco. Os principais rios tipos de risco. Os principais 
são:são:

-- risco de carteirarisco de carteira
-- risco operacionalrisco operacional
-- risco tecnolrisco tecnolóógicogico
-- riscorisco--papaííss
-- risco de derivados financeirosrisco de derivados financeiros

Vejamos algumas das principais caracterVejamos algumas das principais caracteríísticas destes tipos de risco.sticas destes tipos de risco.
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Riscos de Carteira ou de BalanRiscos de Carteira ou de Balanççoo

Tem a sua origem nos elementos constitutivos do patrimTem a sua origem nos elementos constitutivos do patrimóónio, tais como: nio, tais como: 
crcréédito titulado ou não, aplicadito titulado ou não, aplicaçções em imobilizada, depões em imobilizada, depóósitos, emprsitos, emprééstimos stimos 
por obrigapor obrigaçções, etc.. Enquadramões, etc.. Enquadram--se no risco de carteira:se no risco de carteira:

Risco de CrRisco de Crééditodito –– derivado dos mutuderivado dos mutuáários que não pagam pontualmente rios que não pagam pontualmente 
os juros e o capital mutuado;os juros e o capital mutuado;

Risco de Taxas de JuroRisco de Taxas de Juro –– o Banco pode ficar prejudicado pelas variao Banco pode ficar prejudicado pelas variaçções ões 
constantes das taxas de juro nos mercados monetconstantes das taxas de juro nos mercados monetáário e de capitais;rio e de capitais;

Risco CambialRisco Cambial –– resulta do facto de os câmbios serem cada vez mais resulta do facto de os câmbios serem cada vez mais 
volvolááteis, podendo prejudicar os operadores bancteis, podendo prejudicar os operadores bancáários;rios;

Risco LiquidezRisco Liquidez –– derivado de eventuais desajustamentos entre os recursos e derivado de eventuais desajustamentos entre os recursos e 
as aplicaas aplicaçções de fundos no curto prazo;ões de fundos no curto prazo;

Risco de AdequaRisco de Adequaçção de Capitalão de Capital –– resultante do cumprimento do valor resultante do cumprimento do valor 
mmíínimo para o racio de solvabilidade, para alnimo para o racio de solvabilidade, para aléém de outros ligados aos m de outros ligados aos 
riscos da carteira de negociariscos da carteira de negociaçção.ão.
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Risco OperacionalRisco Operacional

Resulta da combinaResulta da combinaçção dos elementos que os Balanão dos elementos que os Balançços apresentam para os apresentam para 
realizar as operarealizar as operaçções de intermediaões de intermediaçção e de desintermediaão e de desintermediaçção, em ão, em 
conformidade com os objectivos definidos.conformidade com os objectivos definidos.

Para minimizar os eventuais efeitos negativos inerentes ao riscoPara minimizar os eventuais efeitos negativos inerentes ao risco
operacional, hoperacional, háá que racionalizar a utilizaque racionalizar a utilizaçção dos elementos patrimoniais, ão dos elementos patrimoniais, 
fomentando a existência de estruturas leves, flexfomentando a existência de estruturas leves, flexííveis e eficientes, como o veis e eficientes, como o 
menor custo fixo possmenor custo fixo possíível.vel.

Risco TecnolRisco Tecnolóógicogico

Resulta da possResulta da possíível ineficiencia derivada da não actualizavel ineficiencia derivada da não actualizaçção dos ão dos 
equipamentos e dos sistemas de informaequipamentos e dos sistemas de informaçção e comunicaão e comunicaçção, com vista a ão, com vista a 
facilitar a realizafacilitar a realizaçção de operaão de operaçções cada vez mais sofisticadas e inovadoras.ões cada vez mais sofisticadas e inovadoras.
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RiscoRisco--PaPaííss

Resulta do facto do facto dos Bancos terem nos seus activos mutuResulta do facto do facto dos Bancos terem nos seus activos mutuáários rios 
residentes em vresidentes em váários parios paííses com probabilidade de não liquidarem ses com probabilidade de não liquidarem 
pontualmente as suas responsabilidades. Compreende:pontualmente as suas responsabilidades. Compreende:

-- Risco SoberanoRisco Soberano –– inerente inerente àà acacçção do prão do próóprio Estado do mutuprio Estado do mutuáário;rio;
-- Risco de TransferênciaRisco de Transferência –– resultante de carência de divisas para efectuar resultante de carência de divisas para efectuar 

o pagamentoo pagamento

Risco de Derivados FinanceirosRisco de Derivados Financeiros

Os bancos têm incrementado as suas intervenOs bancos têm incrementado as suas intervençções na ões na áárea dos derivados rea dos derivados 
financeiros, assumindo posifinanceiros, assumindo posiçções importantes em ões importantes em swapsswaps, em FRA (, em FRA (forward forward 
rate agreamentrate agreament), em op), em opçções e futuros, por necessidades prões e futuros, por necessidades próóprias e por prias e por 
necessidade dos seus clientes. necessidade dos seus clientes. 
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Os riscos inerentes a estas operaOs riscos inerentes a estas operaçções são os seguintes:ões são os seguintes:

-- Risco de contraparteRisco de contraparte –– a contraparte pode não assumir a da contraparte pode não assumir a díívida;vida;
-- Risco de liquidezRisco de liquidez –– que afecta a liquidez do Banco que responde pelo que afecta a liquidez do Banco que responde pelo 

operaoperaçção contratada;ão contratada;
-- Risco de especulaRisco de especulaççãoão –– a negociaa negociaçção pode envolver montantes que ão pode envolver montantes que 

sejam considerados excessivos;sejam considerados excessivos;
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C) Tendência do Mercado e dos ClientesC) Tendência do Mercado e dos Clientes

A identificação das operações e serviços a realizar pelas instituições 
bancárias, resulta de opções estratégicas tomadas pelos seus órgãos de 
gestão.

O mercado assume, no entanto, uma importância crucial. A procura dos 
segmentos onde seja possível obter vantagens competitivas, é constante.

Os pontos de venda inseridos na rede comercial, vão estra condicionados, 
no futuro:

- pelo rápido desenvolvimento tecnológico;
- pela manutenção dos produtos e serviços tradicionais, acompanhado do 

aumento de produtos e serviços novos;
- crescimento dos meios automáticos ao dispor dos clientes;
- transferência de tarefas administrativas para os back-offices;
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-- incremento da formaincremento da formaçção na ão na áárea de vendas;rea de vendas;
-- emprego de menos pessoal, mas mais qualificado;emprego de menos pessoal, mas mais qualificado;
-- aumento das responsabilidades locais em termos de qualidade, praumento das responsabilidades locais em termos de qualidade, preeçços e os e 

utilizautilizaçção de fundos.ão de fundos.

As tendências do mercado são em grande parte, resposta As tendências do mercado são em grande parte, resposta ààs alteras alteraçções de ões de 
comportamento dos clientes banccomportamento dos clientes bancáários. rios. 

Os clientes da banca são cada vez mais exigentes, revelem elevadOs clientes da banca são cada vez mais exigentes, revelem elevados os 
conhecimentos financeiros e solicitam informaconhecimentos financeiros e solicitam informaçção fidedigna, objectiva e ão fidedigna, objectiva e 
em tempo real. Revelam igualmente grande nem tempo real. Revelam igualmente grande níível de infidelidade e vel de infidelidade e 
manifestam grande apetência pela utilizamanifestam grande apetência pela utilizaçção dos meios tecnolão dos meios tecnolóógicos gicos 
colocados colocados àà sua disposisua disposiçção. Apresentam ainda grande diversidade de ão. Apresentam ainda grande diversidade de 
motivamotivaçções da compra e venda de activos e na negociaões da compra e venda de activos e na negociaçção de servião de serviçços os 
bancbancáários e financeiros.rios e financeiros.
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